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    Eu sou Alfa e Ômega,




    o princípio e o fim,




    o primeiro e o último.




    — APOCALIPSE —




    Amor gera amor.




    — ROBERT HERRICK —


  




  

    Capítulo Um




    O s caminhos e os significados da amizade eram cruéis. A fim de navegar pelo seu tortuoso labirinto, uma amiga poderia ser convocada a qualquer momento para realizar atos inconvenientes, irritantes ou simplesmente pavorosos.




    Sem dúvida, a pior de todas as demandas da amizade, na opinião de Eve Dallas, era assistir a uma sessão de aulas e treinamentos para trabalhar como assistente num parto.




    O que se passava ali — as imagens, os sons, o ataque a todos os sentidos — fazia o sangue congelar nas veias.




    Ela era uma tira, uma tenente da Divisão de Homicídios há onze anos na ativa, protegendo e defendendo as ruas duras e implacáveis de Nova York. Havia pouca coisa que nunca tinha presenciado, tocado, cheirado ou enfrentado. E pelo fato de as pessoas, em sua experiência, sempre conseguirem encontrar meios mais criativos e desprezíveis para matar seus companheiros da espécie humana, Eve conhecia muito bem os tormentos que poderiam ser impostos ao corpo humano.




    Só que um assassinato sanguinolento e brutal não era nada comparado a dar à luz.




    O motivo de aquelas mulheres com corpos enormes e estranhamente deformados pelo ente gerado dentro deles se mostrarem tão alegres e bizarramente plácidas sobre o que lhes acontecia — e pelo que ainda lhes iria acontecer — era algo além da sua compreensão.




    Mesmo assim, ali estava Mavis Freestone, sua amiga mais antiga, com o seu corpinho de fada engolfado pela saliência da barriga, sorrindo como uma débil mental enquanto imagens de partos eram apresentadas no telão. E não estava sozinha. As outras mulheres da sala tinham mais ou menos o mesmo olhar de êxtase divino nos rostos.




    Talvez a gravidez impedisse certos sinais de chegar ao cérebro.




    Eve, no seu canto, sentiu-se ligeiramente enjoada. Quando olhou para Roarke, a contração que viu em seu rosto esculpido por um anjo lhe assegurou que ele sentia o mesmo que ela. Isso, pelo menos, era uma vantagem gigantesca na coluna dos “prós” do casamento. Uma mulher poderia arrastar seu marido, fazê-lo mergulhar em seus pesadelos pessoais e obrigá-lo a percorrer o intrincado labirinto da amizade ao seu lado.




    Eve deixou as imagens se enevoarem e se abstraiu. Preferia analisar a cena de um crime — fosse assassinato em massa, mutilação ou membros decepados — a olhar para as pernas abertas de uma mulher em trabalho de parto e, subitamente, ver uma cabeça pipocar lá de dentro. Roarke tinha filmes de horror em sua coleção que eram muito menos horripilantes. Ouviu Mavis cochichar alguma coisa para Leonardo, o futuro pai da criança, mas bloqueou as palavras.




    Quando, meu bom Deus, aquilo iria acabar?




    As instalações do local eram fabulosas, reconheceu, tentando se distrair analisando o centro de obstetrícia. O prédio inteiro era uma espécie de catedral dedicada à concepção, gestação, nascimento e puericultura. Felizmente tinha conseguido escapar do tour completo pelo local que Mavis lhe oferecera, ao alegar trabalho.




    Às vezes, uma pequena mentira bem-usada salva amizades e sanidades.




    A ala educacional era suficiente. Ela aguentara a palestra inteira e várias demonstrações que a perseguiriam em pesadelos durante décadas. Além disso, fora forçada, na qualidade de participante da equipe de apoio do parto de Mavis, a assistir a um nascimento simulado com uma mãe androide e um bebê igualmente androide que guinchava muito.




    E agora ali estava aquele vídeo horroroso.




    Não coloque o pensamento nisso, alertou a si mesma, e voltou a analisar a sala de treinamento.




    Paredes pintadas em tons pastéis estavam cobertas de pôsteres de bebês e mulheres grávidas em vários estágios de bem-aventurança. Todas pareciam levemente enevoadas e tinham ar de arrebatamento. Muitas flores recém-colhidas, plantas viçosas e verdejantes tinham sido espalhadas pela sala, de forma artística. Havia poltronas confortáveis, supostamente projetadas para ajudar as mulheres a erguer seus corpos avantajados. Três instrutores alegres e joviais estavam disponíveis para responder a perguntas, explicar detalhes, fazer demonstrações e servir bebidas refrescantes e saudáveis.




    Mulheres grávidas, notara Eve, estavam constantemente comendo ou fazendo xixi.




    Havia portas duplas nos fundos da sala e uma saída na frente, à esquerda do telão. Era uma pena ela não poder sair correndo e escapar por ali.




    Em vez disso, deixou-se deslizar para uma espécie de transe. Eve era uma mulher alta e esbelta com cabelos castanhos num corte curto e picado. Seu rosto era anguloso e parecia mais pálido que de costume. Os olhos dourados cor de uísque estavam vidrados, naquele momento. A jaqueta que vestia sobre o coldre com a arma era verde-escura e, como foi seu marido que a havia comprado, feita de caxemira de alta qualidade.




    Eve pensava em ir para casa, a fim de apagar da memória as últimas três horas daquela tortura com a ajuda de um litro de vinho quando Mavis agarrou sua mão.




    — Dallas, veja! O bebê está vindo!




    — Ahn? O quê? — Os olhos vidrados de Eve se arregalaram subitamente. — Como assim? Agora? Puxa, caraca! Respire fundo então, certo?




    Uma gargalhada coletiva explodiu à sua volta quando Eve se colocou em pé.




    — Não este bebê! — Dando risadinhas agudas, Mavis acariciou a barriga maior que uma bola de basquete e apontou: — Aquele bebê.




    O instinto fez Eve olhar na direção que Mavis apontara, e ela presenciou em tela grande e de alta definição uma criatura coberta por uma gosma estranha escorregar de dentro das pernas abertas de uma pobre mulher e começar a se retorcer e guinchar.




    — Puxa vida, por Deus! — Eve tornou a se sentar depressa, antes que suas pernas cedessem. Sem se importar se isso a fazia parecer fresca e covarde, agarrou a mão de Roarke. Quando ele a apertou com força, Eve percebeu que a mão dele estava tão úmida e pegajosa quanto a dela.




    As pessoas aplaudiram, bateram palmas de verdade e depois deram vivas quando a criatura choraminguenta e de aparência escorregadia foi colocada sobre a barriga esvaziada da mãe, entre seus seios inchados.




    — Em nome de tudo que é mais sagrado... — murmurou Eve para Roarke. — Estamos em 2060, e não em 1760. Não dava para eles inventarem um jeito melhor de lidar com esse processo?




    — Amém! — foi tudo que Roarke conseguiu dizer, com a voz fraca.




    — Isso não é maravilhoso? É ultra, mais que demais, supermag! — Os cílios de Mavis, que naquele dia exibiam um tom azul-safira, brilharam com lágrimas. — É um menininho. Awww, vejam que coisa doce!...




    Ao longe, Eve ouviu o instrutor principal anunciando o fim do treinamento daquela noite — graças a Deus! — e convidando as pessoas a ficar mais um pouco a fim de beber alguma coisa e fazer mais perguntas.




    — Ar! — murmurou Roarke em seu ouvido. — Preciso desesperadamente de um pouco de ar.




    — São as mulheres grávidas — opinou Eve. — Acho que elas sugam todo o oxigênio do ambiente. Pense em alguma desculpa, tire-nos daqui depressa. Não consigo raciocinar direito, meu cérebro não está funcionando muito bem.




    — Fique junto de mim. — Ele enfiou a mão debaixo do braço dela e a levantou. — Mavis, Eve e eu queremos levar você e Leonardo para jantar. Lá fora há coisas melhores do que as ofertas daqui.




    Eve notou a tensão na voz dele, mas imaginou que qualquer pessoa que não o conhecesse tão bem quanto ela perceberia apenas o seu leve sotaque irlandês.




    Havia muita gente falando ao mesmo tempo e as mulheres corriam em linha reta para o banheiro. Em vez de tentar absorver o que estava sendo dito ou feito, Eve focou a atenção no rosto de Roarke.




    Suas feições eram uma distração para qualquer mulher, mas Eve estava longe demais para se preocupar com isso.




    Roarke estava ligeiramente pálido, mas a brancura de sua pele só servia para intensificar ainda mais o azul selvagem dos olhos. Seu cabelo era uma cortina de seda preta que emoldurava um rosto projetado para fazer acelerar o coração de qualquer mulher. E aquela boca! Mesmo no seu atual estado de pavor, Eve se sentia tentada a se inclinar um pouco e dar uma boa mordida nela.




    E o corpo acrescentava mais elementos à fantasia: alto, esguio, musculoso e espetacularmente coberto por um dos seus ternos de corte e caimento perfeitos.




    Roarke não apenas era um dos homens mais ricos do universo conhecido, como também aparentava exatamente isso.




    E naquele momento, por estar levando-a segura pelo braço para longe daquele pesadelo, Roarke era seu herói máximo. Ela agarrou a ponta do casaco no ar e perguntou:




    — Conseguimos escapar?




    — Eles foram ver se uma amiga deles queria se juntar a nós. — Ele continuava segurando Eve pela mão e ambos caminhavam rapidamente em direção à saída. — Avisei que iria pegar o carro para apanhá-los na frente do prédio. Isso vai evitar que eles usem as escadas.




    — Você é brilhante, meu cavaleiro branco. Se eu conseguir me recuperar desse trauma, prometo trepar com você até seu cérebro derreter.




    — Espero que meus neurônios se regenerem o suficiente para tornar isso possível. Por Deus, Eve, por Deus!




    — Foi tenso aqui! Você viu como ele meio que escorregou quando saiu da...?




    — Não complete a frase! — Ele a direcionou para dentro do elevador e ordenou em voz alta o andar da garagem onde estacionara o carro. — Se você me ama, não me faça reviver aquilo. — Encostou-se à parede da cabine. — Eu sempre respeitei as mulheres, você sabe disso.




    Ela esfregou a ponta do nariz e riu.




    — O que sei é que você comeu um monte delas. — Quando ele simplesmente a fitou sem expressão, acrescentou — Tudo bem, você sempre as respeitou.




    — Pois esse respeito, agora, alcançou proporções bíblicas. Como conseguem passar por aquilo?




    — Acabamos de ver em alta definição. Você reparou em Mavis? — Eve balançou a cabeça para os lados quando saiu do elevador. — Seus olhos estavam brilhando e não era de medo. Ela mal consegue esperar para passar por um momento como aquele.




    — Na verdade, Leonardo me pareceu meio verde.




    — Pois é, ele tem aquele problema de passar mal só de ver sangue. E tinha muito sangue... entre outras coisas.




    — Chega! Não comece a falar sobre as outras coisas.




    Devido ao mau tempo típico do fim de janeiro, Roarke tinha levado uma das suas picapes 4 x 4. Era imensa, preta e poderosa. Enquanto ele digitava as senhas do outro lado, Eve se encostou na porta do carona antes mesmo de ele abri-la.




    — Escute aqui, meu chapa. Nós vamos ter de encarar o lance. Você e eu.




    — Eu não quero fazer isso.




    Ela riu. Já o vira enfrentar a morte com mais serenidade.




    — O que fizemos lá dentro foi só uma prévia. Vamos ter de estar na mesma sala que Mavis quando ela mandar aquela coisinha para fora. Vamos estar lá contando até dez, mandando que ela respire fundo, faça mais força, se imagine no seu lugar feliz, sei lá.




    — Poderíamos estar fora da cidade ou do país — sugeriu Roarke. — Não, poderíamos atender um chamado fora do planeta. Essa opção é a melhor. Receberemos um chamado fora do planeta e precisaremos ir até lá para salvar o mundo de um supercriminoso com mente de gênio.




    — Ah, quem dera... Só que você e eu sabemos que estaremos dentro daquela sala. Muito em breve provavelmente, porque a bomba-relógio dentro de Mavis está tiquetaqueando mais depressa.




    Ele suspirou, inclinou-se um pouco e deixou a testa descansar contra a dela.




    — Deus tenha piedade de nós, Eve. Que Deus tenha piedade de nós!




    — Se Deus tivesse um pouco de piedade, teria povoado o mundo sem precisar de intermediários. Ou intermediárias. Vamos beber. Muito!




    O restaurante era em estilo casual e um pouco barulhento, exatamente o que a parteira indicara. Mavis tomava um coquetel de frutas exótico e quase tão borbulhante quanto ela. Seus cachos prateados e rebeldes tinham as pontas pintadas no mesmo tom de safira dos cílios. Os olhos estavam com um tom de verde vívido e sobrenatural para combinar — pelo menos foi o que Eve imaginou — com o tom da blusa colante que se moldava aos seus seios e barriga de melancia como um néon elástico. Numerosos penduricalhos em forma de rabiscos e espirais lhe pendiam das orelhas e lançavam centelhas luminosas quando ela movimentava a cabeça. Suas calças azuis, também em safira, lhe cobriam as pernas como uma segunda pele.




    O amor da vida de Mavis se sentara ao lado dela. Leonardo era alto e grande como uma sequoia. Como era estilista de moda, nem ele nem Mavis se espantavam com visuais extravagantes. Ele vestia um blusão com padronagem de formas geométricas loucas, intricadas e muito coloridas sobre um fundo dourado. De algum modo, pelo menos na opinião de Eve, aquilo combinava com a compleição forte dele e sua pele em tom de cobre queimado.




    A amiga que eles trouxeram estava tão grávida quanto Mavis. Talvez mais até, se é que isso era possível. A diferença era que, em contraste com o estilo meio fora de órbita de Mavis, Tandy Willowby usava uma suéter preta simples com gola em V por cima de uma camiseta branca. Era loura, de pele muito branca, olhos azuis claros e nariz de ponta arredondada.




    Durante a viagem, Mavis fez as apresentações e explicou que Tandy era de Londres e estava em Nova York havia poucos meses.




    — Estou muito feliz por ter encontrado vocês hoje à noite! Tandy não estava nas aulas — continuou Mavis quando eles chegaram ao restaurante, beliscando todos os aperitivos que Roarke pedira. — Ela só deu uma passadinha lá para entregar às participantes alguns cupons de desconto da loja Cegonha Branca. É uma butique absolutamente mag, só para grávidas. É lá que Tandy trabalha.




    — É uma loja linda — concordou Tandy. — Eu nem tinha planejado passar por lá, muito menos ser levada para jantar. — Exibiu um sorriso tímido para Roarke. — É muita generosidade de ambos — acrescentou, olhando para Eve. — Mavis e Leonardo já me contaram muitas coisas boas sobre vocês dois. Imagino que estejam empolgados.




    — Com o quê? — quis saber Eve.




    — Com a oportunidade de fazer parte da equipe que vai dar assistência a Mavis durante o parto.




    — Oh... Ah, sim, estamos... estamos...




    — Sem palavras — concluiu Roarke. — De que parte de Londres você é?




    — Na verdade eu sou de Devon. Mudei-me para Londres com meu pai quando ainda era adolescente. Agora moro aqui em Nova York. Devo ter um pouco daquele famoso desejo de conhecer o mundo. Embora planeje ficar morando aqui durante algum tempo. — Com ar sonhador, passou a mão sobre a barriga. — E você é uma policial — olhou para Eve. — Isso é fantástico! Mavis, acho que você nunca me contou como foi que você e Dallas se conheceram.




    — Ela me prendeu — informou Mavis, entre uma garfada e outra.




    — Você está de brincadeira comigo. É sério, isso?




    — Eu costumava aplicar golpes nas pessoas. E era boa nisso.




    — Mas não era boa o bastante — atalhou Eve.




    — Nossa, quero saber dessa história com detalhes! Só que agora preciso fazer uma visitinha ao banheiro. De novo!




    — Vou com você. — Mavis se levantou ao mesmo tempo que Tandy. — Dallas, você também vem?




    — Não, eu dispenso, obrigada.




    — Eu me lembro apenas vagamente de como era não sentir uma pedra dentro da bexiga o tempo todo — disse Tandy, lançando um sorriso largo para todos na mesa, e se afastou com Mavis.




    — E então...? — Eve se virou para Leonardo. — Vocês conheceram Tandy nas aulas?




    — Sim, durante as palestras de orientação — confirmou ele. — A previsão é que o parto de Tandy aconteça mais ou menos uma semana antes do de Mavis. Foi bondade de vocês permitir que ela nos acompanhasse. Tandy está enfrentando essa barra toda sem um parceiro.




    — O que aconteceu com o pai do bebê? — quis saber Roarke, e Leonardo encolheu os ombros.




    — Ela não fala muito a respeito disso. Diz apenas que ele não quis se envolver nem se interessou pela gravidez. Se o sujeito é realmente assim, não merece a mãe nem o bebê. — O rosto largo de Leonardo ficou tenso e ele fez uma cara séria. — Mavis e eu temos tanta coisa que decidimos ajudá-la em tudo o que for possível.




    — Financeiramente? — quis saber Eve, ligando as antenas.




    — Não. Creio que ela não aceitaria o nosso dinheiro, mesmo que precisasse. Com relação a isso ela me parece bem. Estou falando de apoio e amizade. — Empalideceu um pouco e completou: — Vou tomar parte no grupo que vai assisti-la durante o parto. Vai ser uma espécie de... ahn... ensaio geral para Mavis.




    — Você está tremendo de medo, não está?




    Ele olhou na direção dos banheiros e depois para Eve.




    — Estou apavorado! Tenho medo de perder os sentidos. E se eu desmaiar na hora?




    — Só tome cuidado para não cair em cima de mim — avisou Roarke.




    — Mavis não está nervosa. Nem um pouco. O pior é que quanto mais o tempo vai passando, mais eu tremo por dentro e... — Ergueu as mãos imensas e balançou-as no ar. — Não sei o que eu faria se vocês dois não tivessem aceitado estar lá na hora H para me dar apoio.




    Ah, que inferno, pensou Eve, e trocou olhares com Roarke.




    — Mas onde mais poderíamos estar? — Disse isso, chamou o garçom e pediu mais um cálice de vinho.




    D uas horas mais tarde, depois de deixar Mavis e Leonardo em casa, Roarke seguiu para o sul e depois para leste, na direção do apartamento de Tandy.




    — Puxa, mas eu poderia pegar o metrô. Não daria tanto trabalho a vocês, e são só alguns quarteirões.




    — Já que são poucos quarteirões — disse Roarke —, não é trabalho nenhum.




    — Puxa, como posso recusar? — Tandy deu uma risada leve. — E é uma delícia estar dentro de um carro aquecido. Está uma noite terrivelmente gelada lá fora. — Ela se recostou e soltou um suspiro. — Eu me sinto paparicada e mais gorda que uma baleia. Mavis e Leonardo são fantásticos. Não dá para ficar junto de nenhum dos dois mais de cinco minutos sem se alegrar. E vejo que eles também têm a sorte de contar com bons amigos. Opa...




    A cabeça de Eve girou tão depressa na direção do banco de trás que pareceu que iria voar de cima do ombro.




    — Que opa foi esse? Nada de opas por aqui...!




    — É que o bebê está chutando um pouco. Não se preocupe. Ahn... Sabia que Mavis está muito eufórica com o chá de bebê que vocês vão organizar na semana que vem? Ela não fala de outra coisa.




    — Chá de bebê? Ah, certo! É... Semana que vem.




    — Pronto, chegamos! Meu prédio fica no meio desse quarteirão. Muito obrigada a ambos. — Tandy ajeitou o cachecol e pegou a bolsa do tamanho de uma mala. — Agradeço muito pela comida maravilhosa, pela companhia e pela carona estilosa. Tornaremos a nos encontrar sábado, no chá de bebê.




    — Você precisa de alguma ajuda para... ahn...




    — Não, obrigada. — Tandy abanou a mão para Eve. — Até mesmo uma baleia deve saber se movimentar sozinha. Apesar de eu não conseguir enxergar meus pés há vários dias, ainda me lembro de onde eles estão. Boa noite para vocês e mais uma vez obrigada.




    Roarke esperou um pouco, com o motor ligado, até Tandy colocar a chave na porta e entrar no prédio.




    — Parece uma mulher simpática. Equilibrada e sensata.




    — Diferente de Mavis. Exceto pelo fator baleia. Deve ser duro ficar grávida, enfrentar tudo por conta própria e longe do país de origem, ainda por cima. Mas ela parece estar lidando bem com isso. Por favor, me explique uma coisa, Roarke: por que uma pessoa, só porque é amiga de outra, tem de participar de aulas de treinamento de parto, assistir a vários nascimentos e organizar chás de bebê?




    — Não sei responder a essa pergunta.




    — Pois é, nem eu. — Eve soltou um longo suspiro.




    E ve sonhava com bebês que tinham vários braços e presas no lugar de dentes. Todos saíam de dentro de Mavis e destruíam a sala de parto, fazendo com que a parteira se encolhesse num canto, aos gritos, enquanto Mavis arrulhava: Eles não são mag? Eles não são ultra?




    O tele-link na mesinha de cabeceira tocou e a fez escapar do pesadelo. Mesmo assim estremeceu uma vez antes de atender.




    — Bloquear vídeo! — ordenou. — Acender luzes a dez por cento. Aqui é Dallas falando.




    Emergência para a tenente Eve Dallas. Procurar policiais na Jane Street, número 51, apartamento 3B. Possível homicídio.




    Entendido. Entre em contato com a detetive Delia Peabody. Estou a caminho do local indicado.




    Certo. Câmbio final.




    Eve olhou para o lado e viu que os olhos azuis de Roarke, em tom de raio laser, já estavam abertos e a fitavam demoradamente.




    — Desculpe — pediu ela.




    — Não sou eu que estou sendo arrancado para fora de uma cama quentinha às quatro da manhã.




    — Tem razão. As pessoas deviam ter a cortesia de matar umas às outras em horas razoáveis.




    Ela rolou para fora da cama e entrou no banheiro para uma ducha rápida. Ao voltar, ainda nua e quente depois de passar pelo tubo secador de corpo, viu que Roarke tomava uma xícara de café.




    — Por que você se levantou?




    — Já estava acordado mesmo... — disse ele, com naturalidade. — E olhe só o que eu teria perdido se tivesse virado para o outro lado e voltado a dormir. — Entregou a Eve a segunda xícara do café que tinha programado.




    — Obrigada. — Ela levou a xícara com ela até o closet, onde começou a pegar algumas roupas. A temperatura devia estar congelante lá fora, refletiu. Voltando até a cômoda, pegou uma blusa de lã com gola em V para vestir sobre a blusa, debaixo do casaco.




    Por duas vezes eles tinham adiado os planos de tirar dois dias para passar nos trópicos. O problema é que somando Mavis mais o bebê o resultado era uma mulher com chiliques só de imaginar que parte de sua equipe de apoio estava longe, dançando na areia e em ondas cálidas tão perto da data do parto.




    O que se podia fazer diante disso?




    — Bebês não nascem com dentes, certo?




    — Não. Que ideia! — Roarke baixou a xícara e lançou um olhar indignado para Eve. — Por que você coloca imagens como essa na minha cabeça?




    — Quando elas aparecem na minha, meu chapa, você deve sofrer também.




    — Pode esperar sentada pelo seu café na próxima vez.




    Ela acabou de se vestir depressa e comentou:




    — Talvez esse assassinato seja o trabalho de um supercriminoso com mente de gênio que me obrigue a fazer uma investigação fora do planeta. E, se você for bonzinho comigo, talvez eu o leve como acompanhante.




    — Não brinque comigo.




    Ela riu e prendeu o coldre.




    — A gente se vê mais tarde. — Foi até onde ele estava e... Puxa, ele era tão lindo, mesmo às quatro da manhã!... Tascou-lhe um selinho em ambas as bochechas, seguido por um beijo longo e quente na boca.




    — Cuide-se bem, tenente.




    — É o que pretendo.




    Ela desceu as escadas quase correndo e foi até o pilar do primeiro degrau, onde seu casaco estava pendurado. Ela o deixava ali normalmente porque era mais prático — e porque sabia que isso irritava profundamente Summerset, o mordomo sargentão de Roarke e também a maior praga da existência de Eve.




    Vestiu o casaco e descobriu que algum milagre acontecera e as luvas já estavam no bolso. Já que o cachecol de caxemira também estava ali, ela o colocou em torno do pescoço. Mesmo assim o frio foi um choque quando ela colocou o pé fora de casa.




    Mas era difícil reclamar de alguma coisa, decidiu, pois tinha um marido tão prestativo que já ligara, por controle remoto, o aquecimento da viatura estacionada na porta de casa.




    Ela saiu naquele frio inclemente, mas logo entrou no veículo quentinho.




    Olhou pelo espelho retrovisor enquanto dirigia em direção aos portões. A casa que Roarke havia construído tomava todo o espaço do reflexo; pedra e vidro, saliências, ressaltos e torres — e a luz acesa na janela do quarto de dormir.




    Roarke certamente tomaria uma segunda xícara de café, pensou Eve, ao mesmo tempo em que analisava cotações de ações na bolsa de valores, assistia aos primeiros noticiários da manhã e descobria as novidades do mundo dos negócios no telão da saleta de estar da suíte. Provavelmente faria algumas ligações para o outro lado do oceano e também para fora do planeta. Começar o dia antes do amanhecer não era problema nenhum para Roarke, conforme ela sabia.




    Sorte pura, refletiu mais uma vez, ter se ligado a um homem que se adaptava com tanta facilidade ao ritmo louco da vida de uma policial tão ativa quanto ela.




    O carro passou solenemente pelos portões que se fecharam silenciosamente atrás dela.




    Aquela região de propriedades caríssimas e de primeira linha estava tranquila. Os ricos, privilegiados ou simplesmente afortunados se encolhiam debaixo das cobertas em suas casas e apartamentos dotados de aquecimento central. A poucos quarteirões dali, porém, a cidade explodia com vida pulsante e nervosa.




    Vapores subiam das grades que separavam o asfalto do mundo subterrâneo da cidade grande, que se movia e estremecia debaixo das ruas e calçadas. No céu, dirigíveis de propaganda já apregoavam as barganhas do dia. Àquela hora da manhã, quem iria se importar com as ofertas especiais para o Dia dos Namorados no Sky Mall?, perguntou-se Eve. Por falar nisso, que pessoa completamente sã se enfiaria na loucura de um shopping lotado para economizar alguns dólares na compra de um chocolate em forma de coração?




    Passou por um cartaz animado onde se via um grupo de pessoas impossivelmente perfeitas brincando numa praia de areia branca como açúcar e ondas azuis. Isso, pelo menos, era interessante.




    Os rastros amarelos dos táxis da Companhia Rápido já zuniam de um lado para outro. A maioria devia estar se dirigindo para os principais centros de transportes públicos àquela hora, pensou Eve. Ou levando passageiros madrugadores que iriam pegar jatos para algum lugar. Dois maxiônibus arrotaram pesadamente, levando os pobres-diabos que pegavam no batente logo no primeiro turno ou os sortudos que iam para casa e para cama depois de trabalhar no horário da madrugada.




    Tomou um caminho maior para escapar da festa eterna da Broadway. Dia ou noite, com sol escaldante ou vento congelante, os turistas e os ladrõezinhos de rua se amontoavam ao amanhecer naquela meca de barulho, luz e movimento.




    Algumas das espeluncas noturnas ainda estavam abertas na Nona Avenida. Eve avistou um grupo de desordeiros de rua usando jaquetas de nylon estofadas e botas de cano alto circulando pela área — provavelmente ingerindo substâncias ilegais. Mas se eles tentavam se meter em apuros teriam dificuldade de fazer isso antes das cinco da manhã, pois a temperatura ainda estava em torno dos onze abaixo de zero.




    Em seguida, passou por um bairro de operários perto de Chelsea antes de entrar na região preferida pelos artistas, o Greenwich Village.




    A patrulhinha estava estacionada de frente para o meio-fio, diante de uma casa geminada que fora restaurada na Jane Street. Parou numa área de carga e descarga um pouco adiante, ligou sobre a viatura a luz sinalizando “Em Serviço” e saltou do carro no ar gelado. Depois de pegar o kit de trabalho e trancar o carro, viu que Peabody virara a esquina e caminhava pesadamente pela calçada.




    Sua parceira parecia uma exploradora do Ártico, enrolada num casaco grosso e inchado cor de ferrugem, com um cachecol de um quilômetro enrolado no pescoço e um capuz combinando enterrado sobre o cabelo escuro. Sua respiração soltava mais fumaça que uma antiga locomotiva a vapor.




    — Por que será que as pessoas não esperam o sol nascer antes de matarem umas às outras? — reclamou Peabody, muito ofegante.




    — Você parece um dirigível de propaganda com esse casaco de neve.




    — Eu sei, mas ele é quente pra caramba e me faz sentir magrinha quando eu o tiro.




    Elas caminharam até a casa geminada, e Eve ligou o gravador.




    — Não há câmeras de segurança — observou a tenente. — Nem placas de reconhecimento palmar. A fechadura da porta foi arrombada.




    Havia grades e placas antitumulto nas janelas mais baixas, notou. A tinta da porta e da moldura das janelas estava desbotada e descascando. Quem quer que fosse o dono do imóvel não valorizava muito questões de manutenção e segurança.




    Uma policial fardada cumprimentou-as com a cabeça assim que Eve abriu a porta.




    — Olá, tenente e detetive. Está frio para valer — comentou. — O pedido de socorro foi feito às três e quarenta e dois da manhã. A irmã da vítima deu o alarme. Minha parceira está com ela lá em cima. A dupla que atendeu o chamado chegou às três e quarenta e seis. Eles observaram que a porta de entrada tinha sido danificada. A vítima está no terceiro andar, no quarto. A porta do aposento que dá para o corredor também foi forçada. A vítima ofereceu resistência e lutou muito, pelos sinais que eu vi. Suas mãos e pés foram atados com uma fita isolante larga, comum. Ela foi agredida antes de ser morta. Parece ter sido estrangulada com o laço do robe que usava, e ela ainda está com ele em torno do pescoço.




    — Onde estava a irmã enquanto tudo isso acontecia? — quis saber Eve.




    — Disse que tinha acabado de chegar em casa. Viaja muito a trabalho e usa o apartamento da irmã para dormir quando vem para Nova York. Seu nome é Palma Copperfield e trabalha como comissária de bordo da World Wide Air. Ela prejudicou um pouco a cena do crime; vomitou no corredor e tocou no corpo antes de sair correndo a fim de ligar para a Emergência.




    A policial olhou para o elevador e completou:




    — Estava sentada nos degraus da escada bem ali, chorando alto, quando chegamos aqui. E não parou de chorar até agora.




    — Isso é sempre uma diversão. Mande os peritos subirem assim que chegarem aqui.




    Preocupada com a manutenção de baixa qualidade, Eve preferiu subir de escada e começou a despir os casacos de frio durante a subida.




    Um apartamento por andar, notou. Um lugar decente, com privacidade.




    No terceiro andar, viu o que pareceu ser um olho mágico moderno e sofisticado instalado na porta e travas de segurança. Ambos estavam quebrados de um jeito que demonstrava amadorismo — mas fora eficiente.




    Entrou no apartamento e viu a sala de estar onde a segunda policial estava em pé ao lado de uma mulher enrolada num cobertor e tremendo muito.




    Vinte e poucos anos, pela avaliação de Eve, com cabelo louro muito comprido preso e afastado do rosto, onde as lágrimas tinham borrado toda a maquiagem. Segurava com as duas mãos um copo com algo que Eve imaginou que fosse água.




    Ela tentou reprimir um soluço.




    — Srta. Copperfield, sou a tenente Dallas. Esta é minha parceira, a detetive Peabody.




    — A policial de Homicídios... A policial da Divisão de Homicídios — balbuciou, com um sotaque de vogais estendidas que Eve identificou como do Meio-Oeste.




    — Isso mesmo.




    — Alguém matou Nat. Alguém matou minha irmã. Ela está morta. Natalie está morta!




    — Sinto muito. Você poderia nos contar o que aconteceu?




    — Eu... Eu entrei. Natalie sabia que eu vinha passar a noite aqui. Liguei esta manhã para lembrar a ela. Chegamos tarde à cidade e eu tomei um drinque com Mae, a outra comissária, só para relaxar um pouco. A porta que dá para a rua... Ela estava quebrada, arrombada, ou algo assim. Eu nem precisei usar minha chave. Tenho uma chave daqui. Subi e a fechadura da porta do apartamento... Minha irmã colocou uma tranca nova e me informou a senha hoje de manhã quando... Acho que foi quando eu liguei. Mas ela parecia quebrada. A porta nem estava trancada. Eu pensei logo “Há algo errado por aqui, só pode haver”, porque Nat jamais iria para a cama sem trancar o apartamento. Foi por isso que eu resolvi verificar e dar uma olhada nela antes de ir para o meu quarto. E foi então que eu vi... Oh, Deus, meu Deus... Eu a vi no chão e tudo em volta estava quebrado. Ela estava caída no chão e seu rosto... Seu rosto!...




    Palma recomeçou a chorar e lágrimas volumosas lhe escorreram pelo rosto.




    — Ele estava todo inchado, roxo e vermelho, e seus olhos... Corri até onde ela estava e a chamei pelo nome. Acho que a chamei pelo nome e tentei acordá-la. Fiz força para levantá-la do chão. Ela não estava dormindo. Eu sabia que ela não estava dormindo, mas eu precisava tentar acordá-la. Minha irmã. Alguém machucou muito a minha irmã!




    — Vamos cuidar dela agora — Eve pensou no tempo que iria levar para ela e depois para os peritos até terminar a análise e passar aos procedimentos técnicos da cena do crime. — Vou precisar conversar novamente com você daqui a pouco. Será melhor eu mandar levá-la para a Central. Você poderá esperar por mim lá.




    — Acho que eu não devia abandonar Nat. Não sei direito o que fazer, mas acho que deveria ficar.




    — Você precisa confiá-la a nós, agora. Peabody.




    — Pode deixar que eu cuido disso.




    Eve olhou para a policial, que fez um sinal com a cabeça na direção da porta.




    Eve se afastou da choradeira e então, selando as mãos e os pés, entrou no aposento para enfrentar a morte.


  




  

    Capítulo Dois




    E ra um quarto de bom tamanho com uma aconchegante saleta de estar que dava para a rua. Eve imaginou que Natalie costumava se sentar ali para ver a vida passar.




    A cama era feminina e enfeitada em demasia. Os muitos almofadões espalhados pelo aposento — alguns deles ensanguentados, agora — provavelmente ficavam empilhados sobre a colcha rendada de rosa e branco, como algumas mulheres adoravam fazer.




    Um telão não muito grande estava instalado em ângulo para poder ser assistido tanto da sala de estar quanto da cama; havia fotos emolduradas de flores e uma cômoda grande. Os frascos e miudezas jogados no chão — vários deles quebrados — deviam estar originalmente sobre a cômoda, num arranjo jovial.




    Dois tapetes macios enfeitavam o piso. Natalie fora largada sobre um deles com as pernas entortadas, presas à altura dos tornozelos; as mãos estavam amarradas na frente do peito e se apertavam de forma patética, como numa prece desesperada.




    Vestia um pijama xadrez azul e branco. Havia respingos e manchas grandes de sangue. Um robe, também azul, fora lançado num canto do quarto. O cordão de amarrar estava preso em torno da garganta da vítima.




    O sangue sujava os dois tapetes macios, e uma mancha grande tinha sido formada por uma poça de vômito junto da porta. O quarto fedia a ambos e a urina.




    Eve foi até o corpo e se agachou para fazer o teste de identificação padronizado, e também para averiguar a hora exata da morte.




    — A vítima é do sexo feminino, branca, vinte e seis anos — recitou para o gravador. — Foi identificada positivamente como Natalie Copperfield, moradora deste local. As marcas roxas nas faces indicam traumas infligidos em torno da hora da morte. O nariz parece fraturado. Dois dedos da mão direita também parecem ter sido quebrados. Há marcas visíveis de queimaduras no ombro, onde o paletó do pijama foi rasgado. Também há queimaduras nas plantas dos dois pés. A pele do pescoço apresenta um tom azul acinzentado, consistente com estrangulamento. Os olhos estão saltados e com muito sangue. A testemunha tocou no corpo da vítima ao descobri-lo, contaminando a cena do crime. A hora da morte foi definida em uma e quarenta e cinco da manhã, aproximadamente duas horas antes da descoberta.




    Mexeu-se um pouco de lado quando Peabody entrou.




    — Cuidado com o vômito — avisou Eve.




    — Obrigada. Temos duas policiais e uma terapeuta do departamento conversando com a irmã.




    — Ótimo. A vítima ainda está de pijama. Não me parece provável ter havido ataque sexual. Veja aqui, em torno da boca. Ela foi amordaçada, em algum momento. Ainda há restos de cola da fita isolante em seu rosto. Reparou no dedo mindinho e no anular?




    — Ai! Foram quebrados como gravetos.




    — Sim. O agressor lhe quebrou os dedos e o nariz. Depois a queimou. Muito do estrago feito às coisas dela pode ter sido causado pela luta ou, então, o assassino queria se mostrar violento para provar alguma coisa.




    Peabody atravessou o quarto e foi até uma porta.




    — O banheiro fica ali. O tele-link não está na mesinha de cabeceira ao lado da cama, mas eu o vejo largado no chão.




    — E o que isso lhe diz?




    — Creio que a vítima agarrou o tele-link e correu para o banheiro. Talvez planejasse se trancar lá dentro para pedir ajuda. Só que não conseguiu.




    — Sim, é o que eu também acho. Acordou ao ouvir alguém entrar no apartamento. Provavelmente achou que era a irmã. Talvez a tenha chamado ou simplesmente resolveu se virar para o outro lado e voltar a dormir. Mas a porta se abriu. Não era a irmã. Ela pegou o tele-link e correu para o banheiro. Sim, pode ter sido desse jeito. Havia uma tranca nova na porta — material bom; e um novo olho mágico. Pode ser que alguém a estivesse incomodando. Pesquise tudo sobre a vítima e veja se ela registrou queixa contra alguém nos últimos dois meses.




    Ela se levantou e foi até a porta do corredor.




    — O assassino chegou por aqui, ela deve tê-lo visto da cama. Foi esperta em pegar o tele-link e correr na direção oposta, rumo a uma porta com chave. Muito esperta e com raciocínio rápido, pois supostamente acabara de acordar de um sono pesado.




    Voltou para a cama, deu a volta nela para avaliar a distância até o banheiro e viu algo brilhar debaixo da cama. Agachou-se e pegou, com os dedos selados, uma faca de cozinha.




    — Ora, mas por que ela estaria com uma faca de trinchar no quarto?




    — Uma tremenda faca! — espantou-se Peabody. — Do assassino, talvez?




    — Se era dele, por que não a usou? Aposto que isso veio da cozinha dela. Trancas novas e uma faca junto da cama. Ela estava preocupada com alguém.




    — Não registrou queixa contra ninguém. Se tinha alguma preocupação desse tipo, não avisou à polícia.




    Eve vasculhou a cama, por baixo do colchão, e sacudiu os tra-vesseiros. Depois foi para o banheiro. Pequeno, muito arrumado, igualmente feminino. Nada indicava que o assassino tivesse estado ali. Mas Eve apertou os lábios quando chegou no armário e encontrou desodorante de homem, pelos aparados de barba e colônia masculina.




    — A vítima tinha um namorado — afirmou Eve, voltando para procurar mais alguma coisa nas gavetas das mesinhas de cabeceira. — Há camisinhas aqui e óleo corporal comestível.




    — Um caso que terminou mal, talvez? Trocar a fechadura é comum quando o ex-namorado tem uma cópia da chave. Pode ser que ele não tenha gostado de ter sido dispensado.




    — Talvez — repetiu Eve. — Mas esse tipo de caso geralmente inclui ataque sexual. Verifique o tele-link dela. Pesquise as gravações recebidas e enviadas nos últimos dois dias. Quero ver o resto do apartamento.




    Eve saiu e tornou a examinar a sala de estar. Se foi um rompimento amoroso traumático, a vítima certamente esperava que o ex aparecesse e batesse na porta por algum tempo. Qual é, Nat, droga, deixe-me entrar, precisamos conversar! O cara estava revoltado e a porta era relativamente frágil. O mais provável é que ele a tivesse arrombado. Mas não dava para ter certeza. Foi até a cozinha. Espaçosa e, pelo visto, um lugar que a vítima tinha usado recentemente. Um conjunto de facas com uma delas faltando estava sobre o balcão branco muito bem limpo.




    Foi até o segundo quarto, transformado num escritório doméstico. Ergueu as sobrancelhas. O lugar fora vandalizado. A central de dados e comunicação que Eve supunha ter estado sobre a mesa de aço escovado sumira.




    — Não há computador nem central de comunicações no escritório — informou a Peabody, que apareceu na porta.




    — Mas que tipo de escritório é esse?




    — Exato. Nem um disco aqui, nenhum arquivo em papel, também. Embora outros aparelhos portáteis ainda estejam aqui, o computador sumiu. Certamente era o alvo dele. O computador e a vítima. O que será que Natalie tinha que mais alguém queria?




    — E queria a ponto não só de matá-la, mas também de ter certeza de que ela sofreria antes de morrer. — Um tom de pena surgiu na voz de Peabody quando ela tornou a olhar para o corpo. — Não há nada neste tele-link a não ser uma ligação às sete e meia da manhã para a firma Sloan, Myers & Kraus. Ela avisou que não iria trabalhar porque estava doente. Trata-se de uma firma de contabilidade com escritórios junto do rio Hudson. Todas as ligações anteriores a essas, da manhã de ontem para trás, foram apagadas. A Divisão de Detecção Eletrônica poderá recuperá-las. Você quer ouvir as gravações que ficaram?




    — Sim, vamos levá-las conosco. Quero conversar mais um pouco com a irmã.




    A caminho da Central, Peabody leu os dados da vítima no tablet.




    — Nasceu em Cleveland, Ohio. Os pais, ambos professores, ainda estão casados. Uma irmã só, três anos mais nova. Não tem ficha criminal. Era contadora na firma Sloan, Myers & Kraus há quatro anos. Nunca se casou, nem há registros de coabitação com alguém. Morava na Jane Street há dezoito meses. Até então seu endereço era a Rua 16, em Chelsea. Antes disso era a casa dos pais, em Cleveland. Trabalhava para uma firma de contabilidade lá, em meio expediente. Parece que esse foi um bom estágio enquanto ela estava na faculdade.




    — Lidava com números, então, e resolveu morar em Nova York. Qual é o histórico da firma aqui?




    — Deixe eu ver... Puxa, eles são uma empresa imensa! — começou Peabody, lendo os dados. — Têm clientes cheios de grana, também atendem a várias companhias. Ocupam três andares na Hudson Street e empregam cerca de duzentos funcionários. A firma existe há mais de quarenta anos. Ah, a vítima era executiva sênior na área de administração de contas.




    Eve refletiu sobre tudo isso enquanto entrava com a viatura no estacionamento subterrâneo da Central de Polícia.




    — Talvez ela estivesse arrancando a pele de algum desses clientes endinheirados. Pode ser que um deles estivesse trabalhando com caixa dois ou lavando dinheiro; evasão de impostos, máfia, talvez estivesse encobrindo outro funcionário; chantagem, extorsão, desvio de dinheiro.




    — A firma tem excelente reputação.




    — Isso não significa que todos os clientes ou funcionários também têm. É um ângulo a analisar.




    Estacionou o carro e ambas seguiram rumo aos elevadores.




    — Precisamos do nome do namorado, ex ou atual. Faça as perguntas de costume aos vizinhos do prédio. Verifique o que ela possa ter mencionado à irmã sobre trabalho ou problemas pessoais. Pelo que vimos, a vítima esperava encrenca ou estava pronta para enfrentar algum sufoco; talvez um problema que não queria denunciar ou ainda não decidira relatar. Pelo menos para a polícia.




    — Talvez tenha feito isso com um colega ou superior da firma, caso tenha relação com trabalho.




    — Ou uma amiga.




    Quanto mais alto elas subiam no elevador, mais pessoas se acotovelavam dentro da cabine. Eve conseguiu sentir o aroma de sabonete de menta em alguém que chegava para trabalhar, misturado com suor velho em alguém indo embora depois de um longo turno. Ao chegar ao seu andar, forçou passagem para conseguir saltar.




    — Vamos marcar uma sala de interrogatório — instruiu Eve. — Não quero conversar com a irmã da vítima no saguão porque há muitas distrações ali. Ela vai precisar de um terapeuta de luto, e ele poderá estar ao lado dela durante o papo.




    Eve passou pela sala de ocorrências e foi direto para o seu escritório. Largou o casacão e foi conferir o álibi da testemunha. Palma Copperfield fora uma das comissárias do voo comercial que viera de Las Vegas e aterrissara no centro da cidade mais ou menos à mesma hora que sua irmã estava sendo estrangulada.




    — Olá, Dallas.




    Eve ergueu a cabeça e viu Baxter, um dos detetives da sua divisão.




    — Há duas horas que eu não tomo café — avisou ela. — Talvez três.




    — Ouvi dizer que você trouxe uma mulher chamada Palma Copperfield aqui para a nossa choupana.




    — Isso mesmo, uma testemunha. Sua irmã foi estrangulada nas primeiras horas do dia.




    — Ah, que merda! — Ele passou a mão pelo cabelo. — Torci tanto para ter entendido errado essa história!




    — Você as conhecia?




    — Conheço Palma, um pouco. A vítima, não. Conheci Palma faz alguns meses numa festa. Era amiga de uma amiga minha, ou algo assim. Saímos juntos algumas vezes.




    — Ela tem só vinte e três anos.




    Ele fez uma careta e replicou:




    — Mas eu não pretendo me aposentar tão cedo, ora. De qualquer modo, não rolou nada importante. Palma é uma mulher legal, muito legal. Ela ficou ferida?




    — Não. Mas foi quem encontrou a irmã morta no apartamento.




    — Que barra! Droga! Elas eram muito ligadas, me parece. Palma me contou que costumava ficar com a irmã quando vinha para Nova York. Eu a deixei na porta de um prédio na Jane Street uma noite, depois de jantarmos.




    — Vocês ainda têm algum envolvimento?




    — Não, e nunca tivemos. Saímos juntos algumas vezes, apenas isso. — Como se não soubesse o que fazer com as mãos, Baxter enfiou-as nos bolsos. — Escute, Dallas... Se um rosto familiar servir de ajuda nesse caso, posso conversar com a testemunha.




    — Talvez. Sim, pode ser. Peabody agendou uma das salas de interrogatório. A sala de ocorrências é pública demais para um papo desse tipo. Ela estava péssima quando peguei suas declarações iniciais. Alguma vez ela comentou com você se a irmã estava envolvida com alguém?




    — Ahn... Comentou, sim. Havia um sujeito — analista financeiro, corretor de valores, algo desse tipo. Era coisa séria, talvez ela estivesse noiva. Acho que não prestei atenção aos detalhes. Não estava atrás da irmã, entende?




    — Você transou com a testemunha, Baxter?




    — Não. — Ele sorriu de leve. — Como eu disse, ela é uma mulher legal.




    Isso significava que eles não tinham dormido juntos e ficaria menos estranho levá-lo para a sala de interrogatório.




    — Muito bem, deixe-me avisar Peabody, que está analisando as informações do tele-link. Vamos falar com a testemunha.




    Eve deixou Baxter entrar na sala antes dela e viu Palma erguer o rosto manchado de lágrimas. Piscou algumas vezes, tentando se localizar e processar as novas informações, e então uma série de emoções lhe surgiram no rosto. Reconhecimento, alívio, desalento; por fim, a dor voltou a se instalar.




    — Bax. Por Deus! — Ela estendeu as duas mãos e ele atravessou a sala para tomá-las entre as suas.




    — Palma. Eu sinto muitíssimo!




    — Não sei o que fazer. Foi Nat, minha irmã. Alguém a matou. Não sei o que fazer.




    — Vamos ajudá-la.




    — Ela nunca magoou ninguém! Bax, ela nunca feriu ninguém em toda a sua vida. O rosto dela...




    — Isso é muito duro, a pior coisa que pode acontecer. Mas você pode nos ajudar a ajudá-la.




    — Certo. Tudo bem, mas você vai poder ficar aqui comigo, não vai? Ele pode ficar? — perguntou, olhando para Eve.




    — Claro. Vou ligar o gravador e lhe fazer algumas perguntas.




    — Não sei o que... Vocês não acham que eu a feri, certo?




    — Ninguém acha isso, Palma. — Baxter estendeu a mão e apertou a dela de leve. — Mas precisamos perguntar algumas coisas. Quanto mais soubermos, mais depressa encontraremos a pessoa que fez isso.




    — Vocês vão encontrá-la. — Disse isso lentamente, como se também esse conceito precisasse ser processado. Fechou os olhos por um momento e repetiu: — Vocês vão encontrar quem fez isso. Vou lhes contar tudo o que sei.




    Eve ligou o gravador e recitou os dados necessários.




    — Você chegou a Nova York bem cedo, na madrugada de hoje. Essa informação é correta?




    — Sim, vim num voo de Las Vegas. Aterrissamos pouco antes das duas da manhã e eu saí de lá... não sei bem... uns vinte minutos mais tarde, talvez. Mais ou menos isso. Ao sairmos eu e minha amiga Mae, a outra comissária, paramos num bar do aeroporto para tomar um cálice de vinho. Descontrair um pouco, entende? Depois, dividimos um táxi até o centro da cidade. Ela saltou antes. Mora com mais duas comissárias num apartamento do East Side. Depois disso, fui para a casa de Nat.




    Parou de falar, respirou fundo e bebeu um gole da água que estava num copo plástico sobre a mesa.




    — Paguei o táxi e entrei no prédio. Tinha a chave e conhecia a senha para entrar no apartamento de Nat. Só que a fechadura do prédio estava avariada. Isso acontece às vezes, não dei muita importância. Pelo menos na hora. Mas, quando subi, vi a fechadura do apartamento também quebrada, a mesma fechadura que Nat me contou que tinha trocado há pouco tempo. Foi quando senti um friozinho na barriga. Só que achei... sei lá... Que não tinham instalado o trinco direito.




    — Você reparou algo de errado assim que entrou na sala de estar? — quis saber Eve.




    — Na verdade eu não prestei muita atenção. Prendi a correntinha de segurança que ela deixara solta para mim, pousei minha maleta no chão junto da porta e fui dar uma olhada para ver se estava tudo bem. E não estava.




    As lágrimas lhe surgiram nos olhos mais uma vez e lhe escorreram pelo rosto, mas ela foi em frente.




    — Nat estava no chão, havia sangue e o quarto estava... Parecia ter havido uma briga ali. Seus vidros de perfume estavam quebrados, e também as tigelinhas que ela gostava de colecionar. Nat estava no chão, sobre um dos tapetes cor-de-rosa. Estávamos juntas quando ela os comprou. Eles eram macios como pelo de gato. Ela não podia ter animais de estimação no apartamento, mas os tapetes eram macios e... Desculpem.




    — Você está indo muito bem — incentivou Baxter. — Muito bem mesmo!




    — Eu corri. Acho que corri, tudo agora está confuso. Será que eu gritei? Acho que gritei o nome dela, corri, tentei erguê-la do chão, sacudi-la e acordá-la, embora soubesse que ela estava... Eu não queria que ela estivesse morta, entendem? Seu rosto tinha marcas roxas, estava cheio de sangue e seus olhos...! Eu sabia que ela estava morta. Havia fita isolante em torno dos seus pulsos.




    Como se tivesse acabado de se lembrar, lançou um olhar chocado para Eve.




    — Meu Deus! Os pulsos e tornozelos dela!... Estavam presos com fita isolante. — Palma pressionou a mão trêmula sobre a boca. — Eu precisava pedir socorro a alguém, mas passei mal antes de conseguir sair do quarto. Não consegui pegar meu tele-link na bolsa e passei mal. Depois eu corri, não consegui ficar ali mais tempo. Fugi, liguei para a polícia e fiquei sentada na escada, esperando. Devia ter voltado para ficar junto com ela. Não devia tê-la deixado sozinha daquele jeito.




    — Você fez a coisa certa — garantiu Baxter, pegando o copo d’água e entregando-o a ela. — Fez exatamente a coisa certa.




    — Ela lhe contou se alguém a estava incomodando? — perguntou Eve.




    — Não, mas eu sei que alguma coisa perturbava Nat. Dava para sentir. Ela me pareceu chateada quando conversamos ontem cedo, mas, quando eu lhe perguntei o que havia de errado, ela disse para eu não me preocupar e afirmou que estava com muita coisa na cabeça, só isso.




    — Ela estava saindo com alguém? Um homem?




    — Bick! Oh, meu Deus, Bick. Eu nem me lembrei dele. — Os olhos dela transbordaram mais uma vez e ela tapou a boca com as duas mãos. — Eles estão noivos. Vão se casar em maio. Minha nossa, preciso contar a Bick o que aconteceu.




    — Qual é o nome completo dele?




    — Bick, Bick Byson. Eles trabalham juntos, isto é, para a mesma empresa. Departamentos diferentes. Nat é uma executiva sênior na Sloan, Myers & Kraus. É contadora. Bick é um analista financeiro lá. Estão juntos há quase dois anos. Como é que eu vou conseguir contar isso a ele?




    — Será melhor se nós fizermos isso.




    — E meus pais? — Ela começou a balançar o seu corpo para a frente e para trás, sem parar. — Tenho de contar a eles, mas não quero fazer isso pelo tele-link. Preciso ficar aqui? Tenho de ir para casa, em Cleveland, para lhes contar que Nat se foi. Oh, Nat!




    — Podemos conversar a respeito disso depois que acabarmos de fazer o que é preciso aqui — sugeriu Eve. — Sua irmã e o noivo dela enfrentavam alguma dificuldade?




    — Não, não sei de nenhuma. São loucos um pelo outro. Acho que imaginei que eles pudessem ter tido alguma briga, e foi por isso que eu a achei tão preocupada ontem. Com tantos planos para casamento as pessoas ficam muito estressadas, mas eles são muito felizes juntos. Estão ótimos!




    — Sua irmã tinha uma aliança de noivado?




    — Não. — Palma tornou a respirar fundo. — Decidiram não comprar aliança alguma para poupar dinheiro. Bick é ótimo, mas também é muito simples com essas coisas, um pouco controlado. Nat não se incomodava com isso. Na verdade ela é igualzinha, entendem como é? Economizava para uma emergência.




    — Ele não morava com ela? Isso economizaria no aluguel.




    — Minha irmã não aceitaria isso. — Palma pela primeira vez sorriu e Eve conseguiu ver o motivo da atração que Baxter sentiu por ela. — Ela me disse que eles iriam esperar até estarem casados para isso. Em minha família todos são muito conservadores e antiquados. Acho que meus pais gostam de achar que Nat nem mesmo fazia sexo com Bick. Mas eles se amavam — murmurou. — E estavam muito bem juntos.




    — Havia algum problema no trabalho?




    — Ela nunca comentou. Na verdade, não nos víamos há mais ou menos três semanas. É que me apareceu a oportunidade de pegar o voo de Nova Los Angeles para o Havaí e ficar lá por dez dias; aproveitei para tirar umas miniférias por lá com duas amigas. Tinha acabado de voltar para a escala entre Las Vegas e Nova York. Conversei com Nat umas duas vezes nesse período, mas íamos colocar os papos em dia agora e também sair para fazer compras e conversar sobre os planos para o casamento. Ela não mencionou problema algum, seja pessoal ou de trabalho, mas eu percebi que algo andava errado. Só que não prestei muita atenção.




    E ve saiu da sala com Baxter.




    — Você sabe alguma coisa sobre o noivo da vítima?




    — Não. — Ele esfregou a nuca. — Palma comentou alguma coisa sobre a sua irmã ter ficado noiva. Estava muito empolgada e esse foi o motivo de eu ter, como direi... Tirado o time de campo, entende? Essas coisas podem ser contagiosas.




    — Seus problemas com compromisso não têm nada a ver com essa história, deixe-os de lado. Ajudou muito você estar aqui com ela. Um rosto familiar serviu para acalmá-la um pouco. Por que não pega um voo, sem fugir do nosso cronograma, e a leva para ver os pais?




    — Obrigado, tenente. Tenho algum tempo livre para fazer isso.




    — Mas seja breve e não fuja do cronograma — repetiu Eve. — Faça-a compreender que eu preciso que ela esteja disponível aqui. E quero saber quando ela vai e quando volta, a rotina de sempre.




    — Tudo bem. Estou sentindo muito o que aconteceu, por ela. Você vai atrás do namorado?




    — Sim, é meu próximo passo.




    • • •




    -Byson não apareceu no escritório — informou Peabody, apertando o passo para acompanhar Eve numa passarela aérea. — Segundo a assistente dele, isso não é comum. Ele quase nunca falta ao trabalho e sempre informa quando precisa viajar ou vai se atrasar. Ela tentou ligar para a casa dele e também para seu tele-link portátil. Ficou preocupada porque não conseguiu achá-lo.




    — Conseguiu o endereço dele?




    — Claro, mora na Broome Street, em Tribeca. De acordo com as informações da assistente tagarela, ele e a vítima acabaram de comprar o apartamento, mas ele já está morando lá enquanto faz algumas obras de reforma antes do casamento.




    — Então vamos tentar esse lugar.




    — Ele pode ter escapado — disse Peabody ao sair da passarela aérea e seguir a pé até o elevador que as levaria à garagem. — Brigou com a noiva, eliminou-a, passou em casa e fugiu de vez.




    — Isso não foi um problema pessoal entre o assassino e a vítima.




    Peabody uniu as sobrancelhas quando elas saltaram do elevador e seguiram pela garagem.




    — Ferimentos no rosto como aqueles e estrangulamento cara a cara geralmente são bem pessoais — insistiu Peabody.




    — Por acaso encontramos alguma ferramenta na cena do crime?




    — Ferramenta?




    — Chave de fenda, martelo, medidor de área a laser?




    — Não, mas o que... Oh... — Balançando a cabeça em sinal de compreensão, Peabody se sentou no banco do carona. — A fita isolante. Se não havia nenhuma ferramenta no apartamento, por que ela teria fita isolante, certo? O assassino levou a fita com ele, o que diminui a possibilidade de crime passional.




    — Além disso, não houve ataque sexual. As fechaduras foram quebradas. Quando a irmã da vítima conversou com ela algumas horas antes do assassinato, não percebeu nenhuma indicação de que houvesse algum problema no paraíso. Não foi pessoal — repetiu Eve. — Foi algo ligado a negócios.




    O apartamento ficava num prédio antigo e bem preservado localizado num bairro onde as pessoas pintavam os portais das casas e se sentavam sob eles durante as noites quentes de verão. As janelas que davam para a rua eram largas e ofereciam aos moradores uma boa visão do tráfego; as lojas próximas iam das tradicionais padarias e delicatéssens administradas por casais até as sofisticadas butiques onde os pares de sapatos custavam o equivalente a uma viagem curta a Paris e faziam dos pés de quem os usava invejáveis.




    Alguns dos apartamentos tinham luxuosas varandas onde, Eve imaginava, as pessoas espalhavam plantas e cadeiras no tempo quente para poderem sentar ali e curtir uma bebida gelada enquanto observavam o mundo lá fora.




    Pelo aspecto externo aquilo era um grande passo adiante do endereço na Jane Street, mas ficava dentro das possibilidades financeiras de um casal de profissionais jovens em ascensão na carreira.




    Byson não atendeu o interfone, mas, antes de Eve ter a chance de usar sua chave mestra, uma voz feminina surgiu de um alto-falante.




    — Vocês estão à procura do sr. Byson?




    — Isso mesmo. — Havia uma tela de segurança ao lado da portaria, com câmera, e Eve ergueu o distintivo. — Somos da polícia. Você poderia nos deixar entrar, por favor?




    — Esperem um instante, sim?




    Um zumbido grave se ouviu e as trancas foram liberadas. Elas entraram num pequeno saguão comum onde alguém se dera ao trabalho de colocar uma planta de folhas muito verdes num vaso colorido. Ao ouvir o som do elevador que descia, Eve aguardou.




    A mulher que saltou vestia uma suéter vermelha com calça cinza; tinha o cabelo castanho puxado para trás e preso num rabo de cavalo curto e eriçado que deixava à mostra um rosto bonito. Trazia preso junto do quadril um bebê de sexo e idade indeterminados.




    — Fui eu que liberei a entrada de vocês — informou ela. — Sou vizinha do sr. Byson. Há algum problema?




    — Isso é uma coisa que precisamos discutir com ele.




    — Não sei se ele está em casa. — Ela balançou o bebê enquanto falava. A criança olhava fixamente para Eve com olhos de coruja, até que enfiou um dos dedos na boca e começou a sugá-lo de forma obsessiva, como se ali houvesse ópio. — Ele deve estar no trabalho a essa hora.




    — Mas não está.




    — Isso é estranho, porque eu normalmente o escuto quando ele sai de casa. Moramos no mesmo andar e eu ouço o elevador chegar, mas realmente não ouvi hoje. O pior é que ele contratou os serviços de um encanador. Eles estão reformando o apartamento, entende? Quando Bick marca algum serviço para ser feito, passa lá em casa antes e me pede para abrir a porta para os operários. Ele não fez isso hoje, e foi por isso que eu perguntei quem era no interfone. Nunca dá para ter certeza... Pode ser alguém com uma chave inglesa que só quer entrar para roubar tudo.




    — Quer dizer que você tem a chave e conhece a senha para entrar no apartamento dele?




    — Isso mesmo, tenho a chave e sei a senha. Algo errado aconteceu, não foi? Vocês querem que eu as deixe entrar lá? Se possível, gostaria de ter uma ideia sobre do que se trata. Não acho correto e não me sentiria bem deixando vocês entrarem sem saber se há algo errado.




    — Sim, estamos com um problema. — Eve ergueu o distintivo mais uma vez. — A noiva do sr. Byson foi morta.




    — Oh, não! — Ela balançou a cabeça lentamente para os lados. — Não!... Por favor entrem. Nat? Não é possível!




    A voz dela ficou mais aguda e falhou. Em resposta a isso, o bebê tirou o dedo da boca e abriu o berreiro.




    — Você a conhecia? — Eve deu um passo para trás de leve, para longe do bebê.




    — Claro. Ela vinha muito aqui. Eles vão se casar daqui a alguns meses. — Os olhos da mulher se encheram de lágrimas e ela se virou meio de lado para puxar o bebê mais para perto de si. — Eu gostava muito dela. Estamos todos torcendo para chegar logo o dia em que seremos vizinhos. Bick e Nat, eu e meu marido... Nós... Puxa, não consigo acreditar. O que houve? O que aconteceu com Nat?




    — Precisamos conversar com o sr. Byson.




    — Oh, céus, por Deus! Tudo bem, tudo bem. — Obviamente abalada ela se virou para chamar o elevador. — Isso vai acabar com ele. Shhh, Crissy, shh! — Ela balançou, sacudiu e deu tapinhas na bebê ao entrar no elevador. — Eles eram loucos um pelo outro, mas sem ser melosos demais, entendem? Eu gostava tanto dela. Talvez haja algum engano.




    — Sinto muito — foi tudo o que Eve disse a respeito. — Ela mencionou algum problema? Algo ou alguém que a estivesse incomodando?




    — Não, acho que não. Estava tensa por causa dos planos para o casamento, mas isso é comum. Eles iriam se casar em Cleveland, porque ela é de lá. Hunt e eu planejávamos ir à cerimônia, nossa primeira viagem desde que Crissy nasceu. Hunt é meu marido. Olhem, vou buscar a chave — acrescentou quando as portas se abriram para um corredor. — Este é o apartamento deles. Somos só nós aqui neste andar.




    — São dois apartamentos por andar?




    — Sim. O espaço é grande e a iluminação é ótima. Hunt e eu compramos nosso apartamento quando eu fiquei grávida. É um bairro excelente, temos três quartos.




    Ela destrancou a própria porta, sem parar de balançar a criança que agora exibia o olhar vidrado e a boca escancarada de um doidão feliz. Mantendo a porta aberta com o quadril, pegou um molho de chaves numa tigela sobre a mesinha ao lado da porta de entrada.




    — Ainda não sabemos seu nome — disse Eve.




    — Oh, desculpem. É Gracie. Gracie York. — Ela girou a chave na fechadura ao mesmo tempo em que digitava um código no painel ao lado. — Talvez Bick esteja resolvendo algum problema, ou algo do tipo. Eu não ouvi nenhum barulho quando acordei, deve ter saído bem cedo. Crissy anda meio agitada e eu dormi até um pouco mais tarde hoje de manhã. Os primeiros dentinhos dela estão nascendo. — Gracie tentou empurrar a porta, mas Eve ergueu uma das mãos e a impediu.




    — Espere só um minutinho. — Eve bateu na porta. — Sr. Byson! — gritou ela. Aqui é a polícia. Abra a porta, por favor.




    — Acho que ele não está em casa — disse Gracie.




    — Mesmo assim nós vamos esperar um minuto antes de entrar. — Eve tornou a bater na porta. — Sr. Byson, aqui é a tenente Dallas, da Polícia de Nova York. Nós vamos entrar!




    No instante em que abriu a porta, Eve percebeu que Byson estava em casa e que sua vizinha tinha acertado na mosca um pouco antes: a morte de Natalie Copperfield acabara com ele. Ou, refletiu Eve, o assassino da noiva fizera isso.




    — Ohmeudeus ohmeudeus ohmeudeus! — Gracie balbuciou as palavras todas juntas e elas saíram num jorro agudo e histérico; em seguida apertou o rosto da bebê contra o dela e recuou um passo para trás no corredor.




    — Sra. York, vá para seu apartamento — ordenou Eve. — Entre e tranque a porta. Minha parceira e eu iremos conversar com a senhora daqui a alguns minutos.




    — É Bick. É mesmo Bick? Diante da nossa porta. Moramos bem em frente!




    Peabody notou um sinal quase imperceptível de Eve e pegou a mulher pelo braço.




    — Leve Crissy para casa — disse ela, com muita gentileza. — Leve-a para dentro. Nada de perigoso vai lhes acontecer. Entre lá e espere um pouco por nós.




    — Não compreendo. Ele deve estar morto. No apartamento do outro lado do corredor!




    Peabody levou a vizinha para dentro e se virou para Eve com olhar de resignação.




    — Você deve estar querendo que eu fique com ela, certo? — disse para Eve.




    — Isso mesmo. Dê o alarme, entre com ela e consiga uma declaração formal. Vou pegar o kit de serviço e começar a analisar a cena do crime.


  




  

    Capítulo Três




    A ssim que pegou o kit, Eve selou as mãos e passou spray selante nas botas. Com o gravador ligado, entrou na cena do crime.




    Percebeu que havia uma janela lateral que dava para o prédio do lado e onde havia uma varanda estreita.




    — A janela que dá para o sul está aberta — declarou para o gravador, e foi até o outro lado do aposento para dar uma olhada mais cuidadosa. — Parece ter sido forçada pelo lado de fora. Há uma escada de incêndio aqui, provavelmente usada para ter acesso a este andar. É possível que o assassino também tenha saído por aqui.




    Era mais seguro desse jeito, pensou Eve. Sem chance de ser visto pelos vizinhos de frente ao entrar ou sair do apartamento.




    Virou-se de frente para o cômodo por onde acreditava que o assassino tinha entrado.




    — O corpo está virado de barriga para cima com as mãos e os pés presos com fita isolante, como no primeiro crime. A segunda vítima é do sexo masculino, raça mista, vinte e tantos anos, vestindo apenas uma cueca branca. Você acordou quando ouviu alguém entrando aqui, não foi, Bick? E deu trabalho ao invasor. Há sinais de luta, com mesa virada e luminária quebrada. Nem todo o sangue que se vê no local deve ser da vítima, e isso é uma boa noticia para nós. O rosto e o corpo da vítima exibem várias marcas roxas e arranhões.




    Ela continuou o trabalho agachada ao lado do corpo.




    — Há algumas marcas aqui que parecem queimaduras de contato feitas por uma arma de atordoar acionada no meio do peito. Eles lutaram, o assassino incapacitou Byson com uma rajada, depois o amarrou e espancou. Talvez para interrogá-lo? Um cordão azul de plástico foi usado no estrangulamento.




    Ainda agachada ali, ela observou o ambiente em volta.




    — Há caixas de material de construção empilhadas no canto norte da sala amarradas com corda plástica azul, como a que deixou marcas no pescoço da vítima.




    Eve pegou as impressões digitais do morto para confirmar sua identidade e cobriu suas mãos com um plástico.




    — Hora da morte... — anunciou, lendo o medidor eletrônico. — Duas e quarenta e cinco da manhã. Ele veio aqui depois de eliminar Natalie Copperfield. — Aproximou-se um pouco mais do corpo e continuou: — Há traços de cola em torno da boca, como os encontrados na primeira vítima. Por que a fita foi arrancada antes da sua morte? Ele precisava que você lhe contasse alguma coisa? Será que queria ouvir você sufocar enquanto o estrangulava? Talvez um pouco dos dois.




    Ela se levantou, afastou-se do corpo e foi para o cômodo que ficava além da sala. Era tipicamente um aposento improvisado para servir de quarto a um homem solteiro, deduziu. Provavelmente era ali que ele dormia durante a obra, e não na suíte principal. Um colchão fora colocado sobre um estrado e, ao lado, estava a luminária que formava um par com a que estava quebrada na sala. Roupas espalhadas, como se pertencessem a alguém desarrumado. Não estavam atiradas ao acaso, como numa busca.




    — Ele acordou e pegou uma das luminárias para usar como arma. A mulher tinha agarrado o tele-link e tentou correr para o banheiro, mas o homem tinha um instinto diferente. Proteger a caverna. Saiu do quarto e se atracou com o invasor. Talvez o tenha apanhado de surpresa. Houve uma luta. As marcas dos nós dos dedos da vítima indicam que ele teve chance de aplicar um ou dois golpes no assassino. Só que recebeu uma rajada de atordoar no peito e caiu.




    Eve saiu do quarto e analisou mais uma vez o posicionamento do corpo em relação ao que acontecera.




    — O assassino atou os pés e as mãos da vítima com fita isolante e também prendeu sua boca, mas o assassinato não aconteceu de imediato. Por que aplicar fita adesiva na boca do dono da casa se ele já estava desacordado? Devia ter algo a dizer antes de matá-lo. Ou perguntas a fazer. Você contou a ele o que fez com Natalie? Aposto que sim.




    Eve fez uma vistoria rápida no apartamento. O imóvel tinha três quartos. Aparentemente era igual ao da vizinha. O aposento maior estava sem móveis, mas havia outras caixas com material de obra. O terceiro quarto fora transformado num escritório, mas não havia nenhum computador nem centro de comunicação e dados. Dava para perceber que ali havia um conjunto desses, provavelmente coberto para protegê-lo da poeira da obra. Via-se uma camada de pó sobre a mesa dobrável que funcionava como escrivaninha e uma parte limpa onde o computador ficava.




    Eve voltou à sala e analisava a janela aberta quando Peabody entrou.




    — A vizinha ficou muito abalada, mas é forte e está se aguentando bem. Eu deixei que ela ligasse para o marido no trabalho; ela pediu que ele voltasse para casa. Ele saiu mais ou menos às sete da manhã. A testemunha contou que o marido e a vítima costumavam malhar um pouco numa academia aqui perto, antes do trabalho. Eles obviamente não se encontraram hoje de manhã.




    — A hora da morte dele foi uma hora depois da de Copperfield, e o modus operandi também foi o mesmo. Não encontrei nenhum computador no apartamento, nem discos.




    — Eles sabiam de alguma coisa grave sobre alguém — concluiu Peabody. — Algo relacionado ao trabalho de ambos, provavelmente. Sabiam de alguma coisa, ouviram algo ou investigavam algum assunto. Foi por ali que ele entrou? — perguntou, esticando o queixo na direção da janela.




    — Sim, o trinco foi forçado. A escada de incêndio fica junto deste apartamento, o invasor provavelmente desceu por ela. E deve tê-la erguido novamente no lugar a partir do chão. Vamos mandar os peritos analisar os controles da estrutura. Não deve haver impressões digitais lá, mas isso os manterá ocupados.




    Eve repassou para a parceira tudo que tinha visto na cena do crime e suas impressões.




    — Talvez encontremos algumas amostras de DNA nos cacos da luminária e nos punhos da vítima — sugeriu Peabody, olhando para o corpo. — O morto estava em boa forma física e parece ter dado muito trabalho ao seu agressor.




    — Mas não foi o bastante.




    Elas deixaram a cena do crime por conta dos peritos e seguiram para a firma de contabilidade.




    — Sabe de uma coisa, Dallas? Ver essa bebezinha me fez lembrar uma coisa. Como foi sua aula de treinamento para o parto, ontem à noite?




    — Esse assunto não deve ser mencionado — reagiu Eve. — Nunca!




    — Ah, qual é?




    — Nunca!




    Prendendo o riso, Peabody olhou para fora pela janela, fingiu analisar demoradamente uma carrocinha de lanches que estava na esquina e, por fim, perguntou:




    — O chá de bebê foi anunciado. Já está tudo pronto?




    — Já, já, já... — Pelo menos ela esperava que sim.




    — Eu fiz um lindo cobertorzinho para bebês, pois entrei no clima de tecelã durante os feriados do fim de ano. Ele tem todas as cores do arco-íris. Também vou tricotar botinhas minúsculas e uma touca. O que você vai dar para o neném?




    — Não sei.




    — Você ainda não comprou o presente para o chá de bebê? Está em cima da hora!




    — Ainda tenho alguns dias. — Considerando a questão, Eve olhou para a parceira. — Você poderia comprar algo por mim? Eu pago.




    — Nada disso, não é correto. — Peabody cruzou os braços. — Ela é sua amiga mais antiga, sua melhor amiga, e o primeiro bebê dela vai nascer. Você mesma tem de comprar o presente.




    — Droga, droga, droga!




    — Mas pode deixar que eu vou com você. Podemos passar pela loja que Mavis anda namorando depois de investigarmos a firma de contabilidade. E quem sabe almoçar por lá, também.




    Eve imaginou o processo de fazer compras em uma butique para bebês e teve de reprimir um calafrio.




    — Eu lhe dou cem dólares para você fazer isso sem mim.




    — Isso é golpe baixo — replicou Peabody. — Ainda bem que eu sou forte demais para ser subornada. Você vai ter de encarar essa, Dallas. É por Mavis.




    — Aulas de assistente para a hora do parto, organizar chás de bebê e agora fazer compras. Não existem limites para o preço de uma amizade?




    Eve deixou o assunto de lado, enterrando-o no fundo da mente, e entrou no saguão principal da Sloan, Myers & Kraus.




    Para manter o padrão dos serviços prestados a clientes do mais alto nível, o ambiente era sofisticado, com paredes de vidro que iam do chão ao teto, muito verde e plantas viçosas. O imenso balcão de atendimento em granito cinza servia de estação de trabalho para três recepcionistas. Cada um deles usava um headset e trabalhava freneticamente num teclado. Três salas de espera se abriam em leque a partir dali, oferecendo poltronas confortáveis, telões de entretenimento e uma seleção de discos à escolha dos clientes.




    Eve colocou o distintivo sobre o balcão diante de um sujeito que vestia um terno com calça, paletó e colete e tinha cabelo curto com mechas louras encaracoladas




    — Quero ver alguém da administração.




    Ele lançou um sorriso esplendoroso para Eve.




    — Essa pessoa certamente não sou eu. A senhora procura alguém responsável por um departamento específico ou o administrador geral?




    — Vamos começar por baixo. Preciso falar com os supervisores de Natalie Copperfield e Bick Byson.




    — Vamos ver. A srta. Copperfield é executiva sênior do setor corporativo, cuida dos parceiros de fora e da área internacional. Trabalha neste andar. A senhora deverá procurar Cara Greene. Quanto a Byson, Byson, deixe ver... Bick Byson — ele só faltava cantarolar enquanto lia a tela. — É vice-presidente da área de finanças pessoais e domésticas. Trabalha no andar de cima e a responsável é Myra Lovitz.




    — Vamos falar com Greene primeiro.




    — Ela está numa reunião.




    Eve fez o distintivo estalar sobre o balcão e avisou:




    — Não, ela não está mais em reunião.




    — Por mim, tudo bem. Vou chamá-la. A senhora não quer se sentar?




    — Não, chame Greene.




    Um lugar cheio de ostentação, analisou Eve enquanto esperava. Muito dinheiro passava por aquelas portas. E nada era mais motivador que dinheiro quando o assunto era assassinato.




    Cara Greene usava um terninho vermelho escuro abotoado até a garganta, mas com um corte especial que lhe destacava o busto bonito, grande e atrevido. Exibia uma expressão de impaciência no rosto liso cor de caramelo e entrou clicando o piso da recepção com seus sapatos de salto agulha.




    — A senhora é da polícia? — quis saber, apontando para Eve com um dedo acusador.




    — Tenente Dallas, detetive Peabody. Você é Cara Greene?




    — Isso mesmo, e a senhora acabou de me arrancar de uma reunião muito importante. Se meu filho causou problemas novamente na escola, prometo lidar com ele. Não gosto de policiais vindo me procurar no trabalho.




    — Não viemos procurá-la por causa do seu filho. Estamos aqui para falar de Natalie Copperfield. Se a senhora preferir, poderá vir até minha sala na Central de Polícia. Agora mesmo.




    A irritação foi substituída por uma expressão de desconfiança.




    — O que houve com Natalie? Não acredito que a senhora esteja aqui para me avisar que ela está em apuros. Aquela menina nunca fez algo contra a lei.




    — Podemos falar sobre isso na sua sala, sra. Greene?




    A expressão tornou a mudar, mas dessa vez havia uma sombra de medo nos olhos verde-garrafa.
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